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RESUMO: a Prefeitura de Anápolis foi premiada pelo 
Tribunal de Contas dos Municípios (TCM) como a mais 
transparente de Goiás, em 2023, pelo Programa Nacional 
de Transparência Pública do Governo Federal. Apenas a 
presença do órgão em sites e perfis nas redes sociais contri-
buiu para o prêmio. No entanto, ao mudar o lugar de 
observação para problematizar como os públicos buscam 
acesso aos serviços públicos essenciais no município obje-
tiva-se investigar os seus usos socioculturais das mídias, no 
contexto da cultura digital. Esta análise tem como meto-
dologia a observação digital e a entrevista no momento da 
produção de dados e o quarto mapa barberiano na análise. 
Os resultados indicam dificuldades dos públicos para aces-
sar serviços essenciais da Prefeitura de Anápolis por meio 
da comunicação digital, de modo que apenas estar presente 
na internet e lançar ferramentas tecnológicas não é sufi-
ciente para promover a transparência. 

Palavras-chave: Estudos de Recepção. Mediação. Cultura. 
Cidadania.

MULTIPLE SKILLS OF WEB CITIZENS: THE 
COMPETENCIES OF THE CITY OF ANNAPOLIS

ABSTRACT: the Anápolis City Hall was recognized by the 
Municipal Court of Accounts (TCM) as the most transpar-
ent in the state of Goiás in 2023, according to the Federal 
Government’s National Program for Public Transparency. 
The municipality’s online presence through its website 
and social media profiles contributed to this recogni-
tion. However, by shifting the analytical focus to how the 
public seeks access to essential public services in the city, 
this study aims to investigate the sociocultural uses of 
media within the context of digital culture. The method-
ology combines digital observation and interviews for data 
collection, along with the application of Martín-Barbero’s 
fourth map in the analysis. The results indicate that citizens 
face difficulties in accessing Anápolis City Hall’s essential 
services through digital communication, suggesting that 
mere online presence and the adoption of technological 
tools are not sufficient to ensure transparency.

Keywords: Reception Studies. Mediation. Culture. 
Citizenship.

S egundo o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 
(IBGE, 2024), Anápolis tem uma área territorial de 

935.672 km² e no último censo, publicado em 2024, contabi-
lizou 415.847 habitantes, com o Produto Interno Bruto (PIB) 
de R$ 44.860.34. A cidade integra um dos 246 municípios 
do Estado Goiás, sétimo maior Estado do país, situado na 
região Centro-Oeste do Brasil. Em 2023, Anápolis alcançou 
o terceiro maior PIB do Estado (IBGE, 2024). Isso porque é 
nesta cidade que está localizado o Distrito Agroindustrial 
de Anápolis (Daia) administrado pela Companhia de 
Desenvolvimento Econômico de Goiás (Codego)1, criada 
pela lei nº 19.064, de 14 de outubro de 2015 que visa atrair 
investimentos econômicos para a região. Segundo a Codego, 
Goiás tem uma localização estratégica com rodovias, aero-
vias e ferrovias que interligam todos os estados do país, 
como de países da América Latina. Por isso, é produtor e 
exportador de sorgo do país, o segundo maior produtor 
de cana-de-açúcar, o terceiro maior produtor de milho, e 
o quarto produtor de soja do Brasil e tem ainda o segundo 
maior rebanho de gado do país. Essas características refor-
çam o histórico do agronegócio da região. 

Em Anápolis, de acordo com os dados do IBGE (2024), 
o percentual da população com rendimento nominal mensal 
per capita de até 1/2 salário mínimo é de 31,9% e o salário 
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médio mensal dos trabalhadores formais é de 2.5 salários 
mínimos. A maioria dos habitantes moram em área urbana, 
e a taxa de escolaridade chega a 96.3%, das pessoas de 6 a 14 
anos de idade. O Índice de Desenvolvimento da Educação 
Básica (IDEB), em 2023, para os anos iniciais do ensino 
fundamental na rede pública, era 6,2 e para os anos finais, 5,6 
e em relação aos outros municípios ficou na posição de 120 
e 86 de 246 cidades. Anápolis apresenta 57,6% de domicílios 
com esgotamento sanitário adequado, 79,3% de domicílios 
urbanos em vias públicas com arborização e 30,4%.

Jury (2018) realizou uma pesquisa para identificar as 
ações da Prefeitura de Anápolis para que a população tenha 
mais acesso à internet. O levantamento de dados de 2004 a 
2013 mostra a implantação de espaços comunitários com 
computadores conectados de uso público para as pessoas 
acessarem de forma gratuita. Diante das observações e entre-
vistas com estes usuários, constatou-se que os frequentadores 
desses locais têm um perfil socioeconômico similar, são 
75% que vivem com renda familiar de um e dois salários 
mínimos. São cidadãos que também apresentam baixa esco-
laridade e buscam não só o espaço físico, mas também as 
aulas de inclusão digital oferecidas nestes locais. A pesquisa 
da Locomotiva Pesquisa & Estratégia publicado na Revista 
Época Negócios (2017) realizou um estudo sobre o acesso à 
internet dos brasileiros de 75 municípios, e constatou que 
o maior número de pessoas conectadas têm o rendimento 
superior a dez salários-mínimos, “a maior parte da popula-
ção que ganha até um salário-mínimo está fora das redes” 
(Jury, 2018, p. 2).

Diante do exposto, sabe-se que a internet permite uma 
mudança social jamais vista na sociedade ao criar cami-
nhos de conectividade para as pessoas em ambientes digitais 
produzir e consumir conteúdos. Apesar disso, no digital, 
surgem linguagens e meios de se comunicar que inte-
gram o fluxo comunicacional, mas é preciso ressaltar que 
o acesso é desigual como apresentaram os dados acima. 
Martín-Barbero (1995, 2001, 2019) conceitua a mediação 
da tecnicidade como a que está entre os sujeitos e os meios 
de modo estrutural, algo que vai além das ferramentas e que 
envolve um estilo de vida incluindo a formação de novos 
hábitos que incorporam a cultura da sociedade. 

O objetivo desta pesquisa é observar os usos sociocul-
turais dos meios pelos públicos da Prefeitura de Anápolis, 
órgão que foi premiado em 2023, pelo Tribunal de Contas 
dos Municípios (TCM) como o mais transparente apenas 
por implantar canais de comunicação em articulação com 
as tecnologias digitais. Ao aprofundar a análise do ponto 
de vista dos sujeitos que precisam das informações para ter 
acesso a serviços públicos essenciais, é possível entender que 
nem todos recebem a mensagem da mesma forma, pois tran-
sitam nos meios de comunicação online e off-line, criando 
caminhos de interpretação de acordo com suas habilida-
des e competências. É preciso ressaltar que nesta pesquisa o 
“online e off-line não são, necessariamente, realidades sepa-
radas, mundo real versus mundo virtual mas, podem ser 

considerados um continuum da mesma realidade” (Noveli, 
2010, p. 109) como será discutido.

Assim, este artigo investiga com o foco nos públicos 
da Prefeitura de Anápolis para conhecer as cotidianida-
des dos usos da transparência divulgada por este órgão 
público. Assim, como os públicos buscam acesso aos servi-
ços públicos essenciais no município? Apenas as mídias 
digitais criadas e oferecidas pela Prefeitura como meios 
de comunicação se tornam suficientes para os cidadãos? 
O objetivo é identificar como as pessoas usam as informa-
ções e como interagem com as tecnologias midiáticas para 
acessar os serviços essenciais.

Afinal, mesmo que elas tenham acesso às novas mídias, 
elas conseguem interpretar as mensagens com as novas 
linguagens criadas nesse ambiente digital? As mudan-
ças tecnológicas acontecem de forma diferente para cada 
sujeito. Martín-Barbero (2010a, 2010b, 2014) faz a análise 
do fluxo comunicacional na perspectiva da América Latina, 
onde outras questões sociais devem ser consideradas como, 
por exemplo, as desigualdades socioculturais que envol-
vem o acesso a novos suportes comunicacionais, o processo 
educacional para manuseá-los e como são incorporados no 
cotidiano da sociedade.

Assim, no primeiro momento, o objeto de estudo elege 
o Instagram oficial da Prefeitura de Anápolis visto que após 
as primeiras análises observou-se a prioridade que a gestão 
pública dá para esta rede social, com postagens constantes. 
Com a observação participante no contexto digital, inspi-
rada na metodologia da etnografia para a internet (Hine, 
2020), feita a partir dos comentários dos posts, é possível 
encontrar as manifestações do cidadão em relação ao conte-
údo divulgado. O que se busca ver são ações e práticas na 
busca por informações.

Afinal, o Instagram opera como uma rede social que 
“engloba autoapresentação e expressão, as comunida-
des online e a vida cotidiana exposta por imagens”, sendo 
potente para a pesquisa uma vez que a plataforma armazena 
dados em seus servidores, os públicos replicam conteúdos 
ampliando sua visibilidade e recupera-se a informação por 
meio de metadados, hashtags e perfis, como o da Prefeitura 
de Anápolis (Zandavalle, 2018, p. 81). Complementou-se à 
observação participante, as entrevistas (Travancas, 2005) de 
modo que os públicos detalham os caminhos que percor-
rem para acessar os serviços essenciais do município.

Se a mediação considera tudo que está entre as pessoas e 
os meios, inclusive o que as fazem sentir, interpretar e corres-
ponder de alguma forma, analisamos os dados a partir do 
quarto mapa de Martín-Barbero (2019, s/d), articulando a 
tecnicidade e a cidadania. Sendo a tecnicidade a mediação 
estrutural em uma sociedade marcada pelo avanço tecno-
lógico, inclusive na comunicação, a cidadania medeia o 
cultural por meio dos “modos como os novos sujeitos atuam 
e se fazem visíveis” inclusive no digital (Martín-Barbero, 
2019, p. 235). Neste contexto, a análise permite observar 
como a tecnicidade e a cidadania medeiam culturalmente o 
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modo dos públicos acessarem serviços essenciais do muni-
cípio, pois busca conhecer o seu ponto de vista. Assim, no 
próximo item será apresentada as premissas teóricas e, na 
sequência, os procedimentos metodológicos para, a seguir, 
discutir-se os resultados. 

ABORDAGENS TEÓRICAS

Em agosto de 2023, foi publicado no site oficial da 
Prefeitura de Anápolis a premiação que a cidade recebeu 
por ser a mais transparente de Goiás segundo o Tribunal 
de Contas dos Municípios (TCM) que criou o Programa 
Nacional de Transparência Pública e reúne, em uma plata-
forma digital, informações dos órgãos públicos brasileiros. 
A plataforma Radar Brasil recebe os dados dos próprios 
gestores e cria métodos de pontuação para incentivar a 
implantação de ações que priorizem as novas tecnologias. 
A notícia foi bastante explorada pela assessoria de imprensa 
do município, como apresenta a figura 1, para mostrar uma 
gestão que se comunica de modo transparente com o cida-
dão. Com esta informação, buscou-se as mídias oficiais deste 
órgão público para avaliar essas ações premiadas, mas com 
um novo olhar, a partir do ponto de vista dos públicos que 
acessam essas mídias.

Figura 1: Notícia divulgada no site da Prefeitura de Anápolis de 
agosto de 2023
Fonte: https:/www.anapolis.go.gov.br/anapolis-e-a-cidade-mais-
-transparente-de-goias-segundo-tcm. Acesso em: novembro de 
2023.

No primeiro momento constatou-se que a rede social 
mais atualizada pela assessoria de imprensa da Prefeitura de 
Anápolis é o Instagram. Nas postagens desta mídia digital, é 
na opção de comentários que se encontra as contradições, 
as dificuldades das pessoas em busca dos serviços públicos 
essenciais começam uma comunicação no espaço digital, 
mas quando percebem que não será suficiente, buscam 
mídias tradicionais - como o telefone - para conseguirem 
seus atendimentos. O percurso online e off-line é construído 
pelo sujeito que, neste estudo, será chamado web cidadão, 
conceito criado pela pesquisa para denominar o cidadão nas 
suas práticas sociais e suas relações com as mídias, sejam 
elas via suportes tradicionais ou digitais, e ainda consideram 
a oralidade como parte desta comunicação. O web cidadão, 
aqui é o sujeito que para a Prefeitura de Anápolis traduz 

o contemporâneo e atualizado, mas que na prática, como 
será discutido, percorre o digital e o tradicional para aces-
sar serviços públicos essenciais.

Martín-Barbero (2019) desenvolve uma teoria da 
comunicação que tem a cultura como o centro, na qual 
problematiza a relação com a cidadania e tecnicidade. “A 
tecnicidade é configuradora de novos modos de percepção, 
novas linguagens, sensibilidades e escrituras” (Martín-
Barbero, 2001, p. 225). A investigação do autor tem como 
cenário a América Latina e mostra como os usos sociais 
apresentam modos desiguais, as técnicas penetram e são 
acessadas de formas diferentes. A relação da tecnicidade e 
cidadania no quarto mapa barberiano considera a participa-
ção da internet e das ações possíveis na cultura digital para 
mostrar como a formação de um novo comportamento e as 
alterações nos ambientes culturais auxiliam o nascimento 
de um novo conceito de cidadão, no exercício da sua cida-
dania. A cidadania como mediação pode ser compreendida 
como “os modos como os novos sujeitos atuam e se fazem 
visíveis, quando materializam e encarnam a cidadania em 
performances” (Martín-Barbero, 2019, p. 235).

Em diálogo com De Certeau (1998, p. 175-188), um 
estudo centrado nos sujeitos mostra a importância de anali-
sar as práticas comunicativas singulares e plurais. Essas 
práticas constroem a vida social e “leva a uma teoria das 
práticas cotidianas”. No cotidiano as práticas são revelado-
ras com elementos heterogêneos que podem revelar novos 
sentidos de falas e hábitos. Nas práticas comunicativas é 
que esta pesquisa encara um caminho a ser seguido para 
entender o impacto das novas tecnologias no cotidiano dos 
públicos da Prefeitura de Anápolis. Aqui, as pessoas que se 
veem em um contexto digital para acessar serviços bási-
cos do poder público, passam a lidar com uma linguagem 
e habilidades diferentes das mídias tradicionais. Assim, a 
cidadania é mediada por essa nova experiência cultural que 
passa a ser online e off-line e traduz a transformação tecno-
cultural expressa na digitalização das condições de produção 
e dos meios de comunicação social.

Segundo a Associação Brasileira de Comunicação 
Pública, comunicação pública é a que assume a perspec-
tiva cidadã na comunicação envolvendo temas de interesse 
coletivo (ABCPública, 2021). Com esta premissa definiram 
doze pontos que são considerados as principais característi-
cas deste tema. Trata-se de um documento técnico, elaborado 
com os pressupostos ideais de uma comunicação que envolve 
o poder público em diversas esferas e o cidadão.

Dentro desses doze, nesta pesquisa destaca-se dois: nº 
7: ser inclusiva e 12º: plural e atuar com eficácia. Segundo 
a ABCPública2, a comunicação pública tem como carac-
terística atender as demandas do cidadão, “adaptando as 
informações ao nível de conhecimento, às condições, e possi-
bilidades de cada pessoa envolvida” (ABCPública, 2021, p. 
10). A ideia homogênea de que a Comunicação que envolve 
Governo, Estado e sociedade civil está focada no cidadão 
pode dar a ideia de uma comunicação ideal. Em que as ações 

, Goiânia, v. 15, n. 1, e15375, jan./jun., 2025. ISSN: 2237-1087

ARTIGO
MÚLTIPLAS HABILIDADES DOS WEB CIDADÃOS: AS COMPETÊNCIAS DOS PÚBLICOS DA PREFEITURA DE ANÁPOLIS

https:/www.anapolis.go.gov.br/anapolis-e-a-cidade-mais-transparente-de-goias-segundo-tcm
https:/www.anapolis.go.gov.br/anapolis-e-a-cidade-mais-transparente-de-goias-segundo-tcm


4

desenvolvidas pelo poder público podem ser consideradas 
eficazes e eficientes nessa dinâmica da busca por informa-
ção. A comunicação praticada pelos órgãos públicos tem 
como característica também ser uma prestação de contas 
para a sociedade. E se o foco está no cidadão, faz-se neces-
sário observar as questões sociais e tudo que envolve a real 
inclusão dessas pessoas que querem ter acesso às informa-
ções institucionais dos poderes públicos. Martín-Barbero 
reflete que o lugar da cultura na sociedade se altera “quando 
a mediação tecnológica da comunicação deixa de ser mera-
mente instrumental” (2014, p. 248). Por isso, considera-se 
que por esta análise, é possível entender o comportamento 
do web cidadão e como o digital pode não ser suficiente 
para garantir uma comunicação transparente e eficiente. 

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

A escolha desta pesquisa é verificar o que os sujeitos 
dizem, como reagem ao conteúdo produzido pela Prefeitura 
de Anápolis, neste espaço de renovação da cultura. Então para 
acompanhar o web cidadão a abordagem será qualitativa, 
uma forma de investigação que proporciona instrumen-
tos para a coleta, sistematização e formulação de dados. A 
abordagem qualitativa (Minayo, 2012) permite interpre-
tar a vivência de cada web cidadão, reunir relatos pessoais 
e visões subjetivas; indagar e desenvolver um olhar crítico; 
fazer uso do diário de campo para registrar as observações 
e informações dos depoimentos dos sujeitos. 

Como procedimento serão utilizados os estudos de 
Recepção. Martín-Barbero aponta que as demandas sociais 
passam pela recepção (Martín-Barbero, 1995). Ao mudar 
o lugar da pergunta nas pesquisas em comunicação, este 
autor coloca o sujeito em evidência em um espaço cultu-
ral que se transforma a cada dia. A perspectiva cartográfica 
da Teoria das Mediações, dentro dos estudos de recepção, é 
utilizada nesta pesquisa. Em 2019, Martín-Barbero consi-
derou a cidadania na cultura e para entender melhor sua 
problematização, foram selecionados os textos que tratam a 
cartografia como método, suas considerações sobre a impor-
tância de perceber a oralidade e a narrativa no campo em 
que se está estudando, observando determinado fenômeno 
social, que neste caso é o uso das mídias pelos públicos da 
Prefeitura de Anápolis.

Martín-Barbero propõe o uso da cartografia, mapas, 
uma trajetória reflexiva para compreender as transforma-
ções culturais de cada tempo (Pieniz; Cenci, 2019, p. 145). 
Martín-Barbero afirma que estudar Recepção, é repensar 
o processo inteiro de Comunicação e seus questionamen-
tos sobre onde o sujeito está neste processo. “O que faz com 
que as pessoas se juntem? O que faz com que as pessoas se 
reconheçam? ” (Martín-Barbero, 1995, p. 45).

Também foi utilizado para este trabalho a observação 
participante (Hine, 2020) no contexto digital que contribuiu 
para a formulação de novas perguntas no contexto apresen-
tado nesta pesquisa. Observar os modos de interação do 

público das mídias produzidas pela Prefeitura de Anápolis, 
como os sujeitos se encontram em canais de comunicação 
digitais, mas também estão se movimentando na busca por 
mais informações, analisando a interatividade e a conexão 
desses sujeitos. Martín-Barbero pontua que é preciso ver a 
vida cotidiana como espaço em que se produz a sociedade e 
não só onde ela se reproduz (Martín-Barbero, 1995, p. 59).

Por meio da observação participante online foi possí-
vel produzir os dados, relacionar com as teorias propostas 
e assim identificar os resultados. Hine (2020) pontua que as 
várias formas mediadas são suscetíveis de observação, uma 
delas inspirada na etnografia, assim, “um etnógrafo pode 
explorar criativamente o que significa para as pessoas ter 
a internet em suas vidas” (Hine, 2020, p. 9). É por meio da 
observação digital que se busca entender o que as pessoas 
estão fazendo na internet. Assim, a observação foi reali-
zada de novembro de 2023 a maio de 2024 tendo como 
objeto o Instagram oficial da Prefeitura de Anápolis. Para 
melhor detalhar aspectos realizou-se entrevistas (Travancas, 
2005) com cidadãos do município, as quais ocorreram no 
ano de 2025.

RESULTADOS A PARTIR DE POSTS DO 
INSTAGRAM

Dentre os posts encontrados, foi selecionado para este 
artigo as postagens sobre a rede municipal de educação. 
Elas foram escolhidas já que se trata de um serviço essen-
cial público para as pessoas em vulnerabilidade social. 
Para conseguir uma vaga em uma das escolas municipais 
da cidade, a partir de 2024, é preciso fazer um cadastro 
online, preencher os dados e anexar os documentos pessoais 
nele. A Prefeitura de Anápolis desde o primeiro momento 
ressaltou que ter um sistema online de matrículas é símbolo 
de modernidade e que daria mais conforto para as famílias.

Mas ao acompanhar esse web cidadão, é possível ver 
as dificuldades para ações como preencher esse cadastro 
online, e para finalizar a solicitação, este sujeito precisa 
digitalizar e ter um e-mail. Ou seja, são muitos conhe-
cimentos do digital para que eles possam ter acesso à 
Educação para seus filhos. No dia 9 de janeiro de 2024, 
pelo Instagram, a Prefeitura de Anápolis posta infor-
mações sobre as vagas disponibilizadas para a rede 
municipal de ensino. No calendário disponibilizado para 
os pais sobre o passo a passo que deveriam seguir para 
ter acesso a esse serviço público, é informado que as 
matrículas foram encerradas e que já é possível consultar 
(de forma online) a situação da inscrição. Uma série de 
comentários indicam que a busca pela informação não fica 
apenas no espaço digital criado pelas redes sociais, mas 
tecnologias de comunicação como o telefone são utiliza-
dos, conversas com outros pais e até ir pessoalmente às 
unidades escolares. Diante da busca por inclusão, todas 
as formas possíveis são consideradas por esse web cida-
dão, como é possível ver nas figuras 2 e 3.
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O post do Instagram oficial da Prefeitura de Anápolis tem 
o texto junto à imagem e sugere uma conexão dos recursos 
tecnológicos com a agilidade e facilidade para o usuário e 
torna a administração pública eficiente do ponto de vista 
dos gestores públicos. “É só acessar o site da Prefeitura de 
Anápolis, pelo Portal da Educação, e ficar de olho”! A lingua-
gem virtual como, por exemplo, as hashtags, tenta aproximar 
esse web cidadão das ferramentas tecnológicas. A palavra 
acessar, por exemplo, faz parte do vocabulário digital criado 
pelas mídias digitais.

Figuras 2 e 3: Reações ao informar o encerramento das matrículas
Fonte: @prefanapolis.

No entanto, os comentários expressam dúvidas e as 
incertezas dos web cidadãos, mesmo o texto da Prefeitura 
de Anápolis sugerindo algo fácil de fazer. Uma informação 
importante já que diz respeito ao acesso ao sistema educa-
cional público da cidade e conta com prazos específicos 
para o ano letivo. Esse ambiente virtual não é suficiente 
para atender o público da Prefeitura de Anápolis. “meu 
filho encerrou o infantil e até hoje não me informaram para 
qual escola ele foi transferido” (figura 3) é uma das falhas 
desse processo digital.

Faltam informações para os pais que precisam deste 
serviço do poder público e contradizendo a facilidade do 
digital para acessar os resultados da rede municipal de 
ensino, já que ao responder o comentário acima, a resposta 

que esse web cidadão almeja só pode ser dada de forma 
presencial, na unidade educacional mais próxima dele. “Para 
os estudantes que já são da rede municipal que estão saindo 
do Cmei e indo para uma escola, o responsável deverá procu-
rar a unidade escolar a partir do dia 15/01”, conforme consta 
na figura 5, respondida uma semana após a pergunta do 
web cidadão. Se o Instagram é uma rede social cuja princi-
pal característica é a dinâmica interacional da plataforma 
(Zandavalle, 2018), a temporalidade de uma semana pode 
significar perder a vaga para esse web cidadão. 

Ainda na particularidade da informação incompleta, a 
própria Prefeitura de Anápolis demonstra que nem todos 
os resultados podem ser encontrados de forma online e 
ainda informa que a solução é apenas mediante a presença 
dos pais na unidade escolar. A dúvida sobre a transição dos 
centros municipais de educação infantil surge nos comen-
tários, e para esses web cidadãos apenas acessar o site não 
será suficiente para conseguirem as informações.

Martín-Barbero (1995) define mediação como tudo o 
que está entre os meios e o sujeito. Com as novas tecno-
logias, o autor define as novas formas participativas do 
sujeito, que envolve a tecnicidade e a cidadania, como 
mediações comunicativas da cultura. Um outro comentá-
rio, apresenta que o percurso da informação sai do online 
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para o offline e mesmo que a pesquisa encare ambos como 
um continuum da mesma realidade, pois “cada vez mais 
permeada pela tecnologia, difundida e ubíqua, a vida e o 
dia-a-dia das pessoas se molda em torno de novos artefatos” 
(Noveli, 2010, p. 109), temos aqui um discurso governa-
mental que hierarquiza o online, como se ele fosse melhor 
que o offline. Apesar disso, durante uma das entrevistas, 
um web cidadão reclama:

Figuras 4 e 5: Interação dos web cidadãos na postagem da Prefeitura 
de Anápolis
Fonte: @prefanapolis

Realmente está tendo divergência nas informações, 
liguei na secretaria da educação. Disse que do dia 22/12 
ao dia 01/11 os pais seriam avisados do infantil qual 
escola seu filho vai ser transferido e não precisava estar 
comparecendo no cmei. Que os pais seriam avisados. 
As aulas começam já dia 23 e vamos fazer matrícula dia 
15. Muita bagunça (Entrevistado um, informação oral).

Quando o digital não é suficiente, o cidadão recorre a 
outras mídias, outras formas de participação cidadã. Diante 
de vários fatores, dois foram observados: dificuldade com o 
processo das matrículas digitais, mesmo com o passo a passo 
publicado; informações nos diferentes suportes não tinham o 
mesmo conteúdo, causando dificuldades para de fato ter acesso 
ao serviço público. Esses desafios na construção de culturas 
participativas renovadas “potencializam as múltiplas habilida-
des e competências dos sujeitos e sua criatividade expressiva 
nos processos de aprendizagem” (Bonin, 2019, p. 235).

Nas postagens do Instagram da Prefeitura de Anápolis, 
após a informação de que as matrículas estavam encerradas, 
muitos se viram ainda fora do processo. Sem respostas, com 
dificuldades de interação com o ambiente virtual, as pessoas 
se reagrupam e querem chamar a atenção. O resultado de 
quais crianças têm vagas na rede municipal anunciada através 
do perfil oficial da Prefeitura de Anápolis no Instagram gerou 
mais dúvidas, mais particularidades, e essas experiências 

são perceptíveis por este canal de comunicação analisado 
nesta observação. As dúvidas manifestadas nos comentá-
rios muitas vezes não são respondidas pela assessoria da 
Prefeitura de Anápolis e, quando são tem uma temporalidade 
outra, deixando de lado a principal característica da rede 
social que é a instantaneidade, a comunicação mais rápida. 

Na entrevista realizada com este público da Prefeitura de 
Anápolis, esta pesquisa conheceu a história do Personagem 
Um que compartilhou que tem um filho de três anos e que 
não entendeu nada do site disponibilizado. Ou seja, desde 
as primeiras informações divulgadas por este órgão público, 
não ficou claro como deveria agir para ter acesso a uma vaga 
na escola da rede pública de Anápolis. Ele confessa que de 
tecnologia não entende nada e que os amigos contaram 
para ele sobre o edital da Prefeitura e ao acessar percebeu 
que não conseguiria sozinho. “Uma amiga minha fez tudo, 
entreguei a documentação pra ela e quando deu certo, ela me 
avisou o resultado”, contou explicando como o filho conse-
guiu de fato estar matriculado na rede municipal de ensino.
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Eu sei que os tempos mudaram, estamos na era da 
tecnologia. Porém as pessoas ainda estão perdidas, 
principalmente pessoas mais velhas, com mais vulnera-
bilidade. Algo que é pra toda a população não pode ser 
só online, precisa de pessoas em alguns pontos estraté-
gicos na cidade para ajudar quem precisa (Entrevistado 
um, informação oral).

Assim, ele explica que não tem muito conhecimento 
de computador e internet. Ele avalia que muitas pessoas 
também passam por isso porque não têm acesso à internet, 
pois “é um sistema burocrático, novo, falta conhecimento. Eu 
falo por mim e tenho amigos que também não conseguiram 
pelo mesmo problema, falta de acesso” (Entrevistado um, 
informação oral). Ao ser questionado se concorda com um 
sistema totalmente online, ele sugere que é preciso pensar 
na cidade como um todo. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A pesquisa que norteia este artigo tem como principal 
objetivo analisar os usos sociais dos meios pelos públicos 
da Prefeitura de Anápolis, este órgão público que segundo 
o Tribunal de Contas dos Municípios (TCM), em 2023, é 
considerado o mais transparente de Goiás por implantar 
canais de comunicação que usam as novas tecnologias. As 
novas tecnologias utilizadas pelos administradores públi-
cos são pontuadas como ações eficientes que contemplam 
o cidadão. Ao analisar esse fluxo comunicacional do ponto 
de vista do sujeito que terá acesso a essas novas ferramentas 
é possível entender se de fato essa comunicação é transpa-
rente e eficiente para o cidadão.

Ao analisar o cotidiano desse web cidadão foi consta-
tado que nem todos recebem as mídias digitais da mesma 
forma, então essas ações de implantar as novas tecnologias 
por parte da Prefeitura de Anápolis, a comunicação não se 
torna eficiente e menos ainda transparente, como se afirma. 
A falta de conhecimento de novas linguagens, falta de habi-
lidades e competências afeta o fluxo comunicacional. 

O Radar Nacional de Transparência Pública é uma plata-
forma online com os dados brasileiros e por este parâmetro, 
a conectividade e as adesões às novas tecnologias só aumen-
tam. O discurso governamental é que se está aumentando 
a qualidade da comunicação por meio do digital, mas nem 
todas as pessoas têm acesso mesmo vivendo nos tempos 
da modernidade, isto é, premiar um município por apenas 
possuir um Instagram é questionável do ponto de vista da 
transparência e eficiência da comunicação pública. Afinal, 
nem todos os web cidadãos são respondidos dentro da 
temporalidade interativa praticada nesta rede social. 

Ao encontrar as dificuldades com as novas tecnologias, 
esse web cidadão se reorganiza, ele sai do online e busca 
por meios tradicionais como o telefone e até pela orali-
dade os caminhos para que ele possa ter acesso aos serviços 
públicos essenciais. Então, essa metodologia de métrica 

sobre modernidade é unilateral de que fala a premiação 
do Tribunal de Contas dos Municípios (TCM), sendo elabo-
rada pelos próprios gestores que têm intenções políticas e 
querem que a administração em questão seja sempre bem 
avaliada. Por isso, neste processo as falhas são ocultadas 
e apenas as ações positivas são levadas em consideração. 

Assim, a Prefeitura de Anápolis apresenta que apenas 
lançar uma ferramenta de comunicação é suficiente para 
promover a afirmação de que é a cidade mais transparente 
de Goiás. Apesar do discurso que afirma ser o online supe-
rior e mais moderno que o offline, na prática comunicativa 
dos web cidadãos ambos precisaram ser acionados para se 
conseguir uma vaga na escola para seus filhos/as.

Os resultados indicam que as dificuldades dos públicos 
da Prefeitura de Anápolis ajudam a refletir sobre a neces-
sidade de realmente implementar ações de inclusão social 
no cotidiano desse sujeito. Apenas os conceitos de cidada-
nia não significam que na prática todos os cidadãos estão 
incluídos na realidade divulgada pelos relatórios governa-
mentais. A cultura na cidadania revela que o ambiente em 
que vivem não é igual, então cada sujeito lida com as novas 
tecnologias de uma forma diferente. O web cidadão consi-
dera seus hábitos, seus conceitos para buscar informações 
oficiais do governo municipal, e mesmo aderindo às redes 
sociais, a comunicação segue um percurso incerto para cada 
realidade vivida.
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